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1 - INTRODUQ!Q 

O Brasil se destaca como o maior produtor 

mundial de arroz de sequeiro. Apesar de todos os Estados pr,2 

duzirem arroz, a produção brasileira se concentra em seis Es 
• , • • r--1-tados, a saber: Rio Grande do Sul, Goias, Minas Gerais, Sao

Paulo, Maranhão e Paraná.

O Maranhão se destaca no Nordeste como o 

principal produtor de arroz; cultivando predominantemente v� 

riedades de grãos curtos, participa com cêrca de 80% da pro 
..... 

dução nordestina, o que em valor tributável representa 47% 

da sua renda bruta. Mesmo assim seu rendimento por unidade 

de área, 1.219 kg/ha, é baixo, e inferior a média brasilei 

ra, 1.517 kg/ha (IBGE, 1970). O baixo rendimento se explica 

pela predominância do sistema de cultivo de sequeiro 

to a variações de acordo com o total de precipitação 

sujei_ 

e dis 

tribuição de chuvas no ano agrícola, pelo emprego de práti 

cas culturais inadequadas e pelo baixo padrão das sementes 



utilizadas para cultivo. 

Considerando a importância dessa cultura 

para o Maranhão, justificam·se estudos visando incrementar 
" • À • tecnicas agronomicas que conduzam ao aumento da produtivi 

-

dade. •' 

O presente trabalho tem por objetivo comp� 

rar, em condições de sequeiro, duas variedades mais culti 

vadas no Estado do Maranhão com duas outras cultivadas 

Estado de são Paulo, utilizando-se de dois espaçamentos 

tre linhas e de duas quantidades de sementes por metro 

near. 

no 

en 

li 



2 - REVISÃO DA LITERATURA 

A importância do arroz de sequeiro 
,, 

na Ame 

rica Latina é maior do que em qualquer outra parte do mundo 
,. , Estima-se que cerca de 75% da area total semeada com arroz 

é feita em condições de sequeiro e que 65% da produção to 
-

tal são obtidas naquela porcentagem de área. (BROWN, 1969). 
,... Apesar disso sao poucos os trabalhos encontrados na litera

tura sobre o cultivo do arroz nessas condições; 

das pesquisas realizadas refere-se ao seu cultivo 

a maioria 

em condi 

No Brasil a situação é a mesma; são poucos 

os trabalhos de pesquisa relacionados a variedades, espaç� 

mentas entre fileiras e quantidade de sementes para a cultu 
-

ra de sequeiro. 

No Estado de Sa Paulo, os primeiros traba 
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lhos sobre o assunto slo relatados por MIRANDA (s.d,) nos 

quais se estudou o espaçamento a ser adotado em cultura do 

arroz de sequeiro visando melhor aproveitamento do terreno 

e a possiçilidade de tratos mecanizados. Os experimentos em 

número de seis foram realizados nas Estações Experimentais 

de Campinas, Limeira e Pindoram?. adotando-se os espaçameE 

tos de 80, 60, 40 e 30 centímetros entre linhas. Os resulta 
-

• dos obtidos permitiram. aconselhar o espaçamento de 60 centi 
-

metros entre linhas e filete contínuo de sementes nas li 

nhas para a região central e de 80 centímetros entre linhas 
,N e filete continuo nas linhas para as culturas nas reg1.oes_ 

norte e noroeste do Estado de são Paulo. Para determinar a 

quantidade de semente a ser empregada por hectare e a pro 
-

·-

fundi da de de semeadura, o mesmo autor relata ensaio instala
-

do na Estação Experimental de Pindorama cujos resultados r� 

velaram que o arroz de sequeiro deve ser semeado em sulcos 

rasos de aproximadamente 5 centímetros de profundidade e na 

quantidade de 50 quilogramas por hectare, ou seja, 3· gramas 

de sementes por metro de sulco. 

Em trabalho sobre a cultura do arroz no Es 

tado de s. Paulo, MIRANDA & VIÉGAS (1943) recomendam, de 

uma maneira geral, para culturas de tratos mea�niaados a 

distância entre linhas.de 60-70 centímetros, deixando cair 

as sementes nos sulcos em filetes, de maneira a se ter 10-
• , 15 sementes a cada 20-30 centimetros, Apresentam tambem uma 

tabela relativa a quantidade de sementes a empregar de acor 
-

do com os espaçamentos e as variedades a serem utilizadas .. 

Segundo BAYMA (1961) na Estação Experimen 
-
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tal de Curitiba, experimento realizado em 1958, com densid� 

des de 40 a 90 quilogramas por hectare, revelou ser mais 

vantajoso o emprego de 50 quilogramas de sementes por essa 

unidade.de superfícieº O mesmo autor faz refer�ncia a ensaio 
,, 

realizado no IRGA com espaçamento de. 20, 40, 50 e 80 

metros entre as linhas mostrando efeito significativo 

1centi

dos 

espaçamentos de 40 e 50 centímetros em relação aos demaisº 

VASCONCELOS & ALMEIDA (1961) realizaram no 
-

ve experimentos em diversas regiões do Estado de Pernambuco 

utilizando a variedade Dourado Agulha, nos espaçamentos en 
,t tre fileiras de 30, 40, 50, 60 e 70 centimetros e a quanti 

-

dade de 100 sementes por metro linear de sulco .. Consideran 

do não ter havido diferença significativa entre as 

çÕes de 30 e 40 cent1metros concluíram que, para a 

- produ
-

varieda 

de Dourado Agulha, é mais aconselhável o espaçamento de 40 
. centimetros entre fileiras devido ao menor consumo de semen 

tes na semeaduraº 

SOUZA & MIRANDA (1964) em são Paulo, estu 
.....

daram em cultura de sequeiro o efeito do espaçamento e da 

densidade sobre a produção da variedade Dourado Precoceº Os 

ensaios foram conduzidos em três localidades adotando-se os 
,t espaçamentos de 30, 45 e 60 centimetros entre linhas 

quantidades de 30, 45 e 60 sementes por metro linear. 

cluiram que nas condições em que foram conduzidos os 

ios as melhores produções da variedade Dourado Precoce 

e as 

Con 

ensa 

fo 
' ram obtidas quando semeada no espaçamento de 45 centimetros 

entre as linhas e 45 sementes por metro linear de sulcoº 
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Tra:balho semelhante foi conduzido por GO 

DOY & LIMA ORSI (1965) na Secção de Fitotecnia da Escola Su 

perior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, s. 'P., 

em cultura de sequeiro. Os tratamentos incluiram duas varie 
-

dades precoces semeadas tardiamente, Batatais e Dourado Pr,§. 
coce, dois espaçamentos, 40 e 60 centímetros entre linhas e 

duas densidades de semeadura, 3 e 6 gramas por metro linear 

de sulco. Concluiram os autores que, nas condições do ce�pe 
-

rimento, a variedade Dourado Precoce produziu mais do que 

a variedade Batatais e que maior produção foi obtida no es 

paçamento de 40 centímetros entre fileiras e quantidade de 

sementes de 6 gramas por metro linear. 

Outro trabalho sobre arroz de sequeiro, pu 
-

blicado pelo IPEAS & CETREISUL (1967), faz referência a pes 
-

quisa realizada na Estação Experimental de Ponta Grossa por 

VIEIRA abrangendo o período de 1962/65. A variedade utiliz� 

da foi a Jaguari nos espaçamentos de 20, 40, 50 e 80 

metros e densidades de semeadura de 15, 20, 30, 40 50 

>. centi 

e 60

quilogramas por hectare. Os resultados alcançados mostraram 

que os melhores rendimentos foram obtidos com os espaçamen 
-

tos menores (20 e 40 centímetros) combinados com baixas den 
-

sidades (até 30 quilogramas de sementes por hectare). 

Recomendações sobre espaçamento entre fi 

leiras e quantidade de semente por metro linear são encon 
-

tradas em GRANER & GODOY JÚNIOR (1967) que indicam para se 
-

meadura mecânica, em cultura de sequeiro, 50=70 centímetros 

entre fileiras com 40 ... 50 sementes por metro linear. Conside 
-

ram ainda, que em média utilizam-se de 50 quilogramas de se 
-



7 

mentes por hectare o que corresponde a 3 gramas por metro 

linear, num espaçamento de 60 centímetros entre linhas. 

Aproximadamente as mesmas recomendações es 
-

tão contidas no trabalho de BRANDÃO (1968): 11 de um modo g� 
�, . ,. ral, para semeadura em filete continuo e tratos cu:ttur.Et.is 

mecanizados, pode ser recomendado um intervalo entre fi}éi 

:ras de 50=60 centímetros p ernpregando=se 40~50 quilogramas de 

sementes, por hectare, o que corresponde a 2 a 3 gramas de 

sementes ou 60 a 90 grãos 7 do tipo longo, por metro linear. 

A quantidade é um tanto excessiva, mas evita muitas falhas 
• ,V I" • f';, • •  na lavoura no caso de condiçoes pouco .f avoraveis a '. germJ:.:.'.,.5:!;

BANZATTO (1969) relata que a Secção de Ge 

I1.ética do Instituto Agronômico de Campinas em 1966/67 e 

1967/68 realizou em condições de sequeiro, uma série de en 

::":aios de linhagens e variedades em diversas Estações Exper2;_ 

-�:'.2:ntais do Estado de são Paulo utilizando o espaçamento de

70 centímetros entre linhas e filete contínuo de 50 semen
"""

·:2.s por metro linear. Os resultados obtidos mostraram que

em 1966/67 destacou=se sobremaneira a IAC-·1246 em todas ,;_�.

�,..,,-,=ilidades. Em 1967/68 destacou=se novamente a IAC=l246 e

a variedade Batatais mostrou-•se mais produtiva dentre ?.�

:precoces.

RODRIGUES et al. (1970)� n-'3. Venezuela 9 rea 
......... 

lizaram experimento com a variedade IR,-8 procurando détermi 
- . 

-

nar o efeito da fertilização, distância entre linhas e den 
-

�d.d.ade de semeadura sobre a produção de arroz em casca e a 

qualidade dos grãos. Utilizaram 300=400-·500 quilogramas por 
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hectare de adubo da fórmula 10-10-10; distância entre filei 
-

ra de 15 centímetros, 30 centímetros e distribuição a lançq 

e ainda, densidade de 80 e 120 quilogramas de sementes por 

hectare. Concluíram que o maior rendimento de arroz em cas 
-

ca foi obt:i..do com a combinação de 300 quilogramas por hecta 
-

, 

re da formula 10-10=10, 120 quilogramas por hectare de se 
.... 

mentes e distribuição a lanço e, que. a melhor qualidade , 

medida em proporção de grãos inteiros, correspondeu ao tra 
-

,,. tamento 400 quilogramas por hectare da formula 10-10=10, 15 
,t centimetros entre linhas e 120 quilogramas por hectare de 

sementes o 

SANCHEZ (1971) relata que no Peru em cultu 
-

ra de sequeiro nas quais se pode mecanizar a semeadura, 

ior parte das lavouras são semeadas em fileiras muito 

ma 

espa 
-

çadas (40-70 centímetros)º Refere��se também a um experimen 
-

to que mostra que a redução do espaçamento das linhas de 50 

para 25 centímetros é benéfica quando se utiliza este siste 
-

ma de semeadura, pois, espaçamentos menores reduzem a comp!;_, 

tição das ervas más e facilitam a colheitaº Quanto a densi 

dade de semeadura vários experimentos mostram pouca influên 
-

eia de densidade de sementes nos rendimentos, no intervalo 

de 25 a 100 quilogramas por hectare. 

ANDRADE et aló (1971) em Minas Gerais, rea 
-

lizaram em cultura de sequeiro, seis experimentos, sendo 
,. ... tres na Universidade de Viçosa, em Viçosa e tres no 

de Experimentação, Pesquisa e Extensão do Triângulo, 

Centro 

em Ca 

pinÓpolisó Trabalhando com as variedades Dourado Precoce e 

Pratão de ciclos curto e médio respectivamente, usando os 



,t intervalos entre fileiras de 40, 60, 80 e 100 centimetros e 

densidades de semeadura de 30, 40, 50 e 60 quilogramas de 

sementes por hectare, concluíram que: as variedades 
,,.. Pratao 

e Dourado Precoce comportaram-se semelhantemente quanto ao 

efeito de espaçamento entre fileiras e densidade de plantiq 
�, N • • N • # que, com exceçao de um ano de baixa precipitaçao pluviome 

.... 

trica, não houve efeito das diferentes densidades de semea 
~ ' dura estudadas; e que as produçoes cresceram a medida que o 

espaçamento entre fileiras decresceu, sendo as maiores pr.2, 

duçÕes obtidas com o menor intervalo entre fileiras, de 40 
,t centimetros .,

.LIMA ORSI (1972) relata que em cultura de 

sequeiro, para variedades de porte baixo e que perfilham me 
-

nos como, Batatais e Dourado Precoce, o espaçamento 
. ,. podera 

ser reduzido para 50 centlmetros entre linhas com uma 

tidade de 50-60 sementes por metro linear. 

qu.an 
-

LOPES et al. (1972) conduziram no IPEAN, Pa 
-

,. ra, experimentos de semeadura em linhas, cawparados a semeã 

dura em covas, utilizando a variedade Canela de Ferro. Os 

espaçamentos adotados entre linhas foram 15, 30, 45 e 60 

centímetros e três quantidades na linha: 60, 80 e 100 semen 
-

tes por metro linear. Para as covas adotaram-se espaçamen 

tos de 15 cm x 30 cm, 30 cm x 30 cm, 45 cm x 30 cm e 60 cm 

x 30 cm e três densidades por cova, ou seja: 5, 10 e 15 se 

mentesº Concluíram que, embora a semeadura em linha 

tenha fornecido produções maiores do que a semeadura 

sempre 

em co 

vas, estas diferenças não foram significativas; maiores pro 
. -

duções foram obtidas para as semeaduras em linhas espaçadas 

de 45 e 60 centímetros, bem como, para as densidades de 60 

e 80 sementes por metro linear. 



11 

# 

3 - MATERIAL E METODO 

O experimento foi instalado em área do Cam 
-

po Experimental de 
, 

do de Pesquisa e Expe Codo p Departamento 
-

• N 

rimentaçao 
,. 

do, . ,., Regiao 

da Secretaria 

do Cerrado no 

da Agricultura, no • .e: • Mun1c1p10 

Maranhão, localidade situada 

de Co 
-

a 50 

metros de altitude e cujas coordenadas geográficas são as 
o ' Vi o ' Vi 

seguintes: Latitude 4 26 51 Sul e Longitude 43 52 57 Oeste

O ensaio foi conduzido em condições 

queiro no período de fevereiro a julho de 1972. 

de se 

3.1 - Caracteristicas das Variedades 

Utilizadas. 

IAC-1246 

Variedade mais indicada para o cultivo de 

sequeiro no Estado de são Paulo. É uma variedade de grãos 
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longos; apresenta nesse Estado ciclo vegetativo em torno de 

135 dias, e uma altura média variável de 1,15 a 1 1 20 m (poE 

te médio). O peso de 100 sementes é de 3
1 3 gramas (BANZd1 

TTO, 1969).' Segundo LIMA ORSI (1967) as espiguetas dessa va 
-

riedade apresentam glumelas amarelo-palha, com ápice marrom 

ou claro e''as seguintes características biométricas: comprJ:. 

mento = 9,8 mm; largura = 3,1 mm; espessura = 2,3 mm e rela 
-

ção comprimento/largura = 3,12. 

BATATAIS 

DistrÍbuida pela Divisão de Sementes e 

das da Secretaria da Agricultura do Estado de são Paulo 

Mu 

uma variedade de grãos médios, indicada tanto para cultura 

irrigada como de sequeiro e que apresenta ciclo vegetativo 

em torno de 110 dias e uma altura média variável de 1,00 a 

1,10 m (porte baixo). O peso de 100 sementes é em média i 

gual a 3,0 gramas (BANZATTO, 1969). Segundo LIMA ORSI �967) 

as espiguetas dessa variedade apresentam glumelas amarelo=• 

palha, com ápice preto violáceo e as seguintes caracterlsti . ....

cas biométricas: comprimento = 8,69 mm; largura = 3,31 mm; 

espessura = 2,16 mm e relação comprimento/largura = 2,61. 

ZEBU BRANCO 

É uma das variedades. mais cultivadas no Es 

tado do Maranhão. Apresenta grãos curtos, ciclo· vªgetativo 

em torno de 140 dias, altura média de 1,30 m, coloração das 

folhas verde escuro, diflcil degrana e resistência ao acama 
--

mente. As espiguetas apresentam glumelas amarelo palha, com 

ápice claroº O peso de 100 sementes é de 2,8 gramasº 
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CANA ROXA 

É uma variedade de grãos curtos muito cul 

tivada no Estado do Maranhão. Apresenta ciclo vegetativo em 

torno de 140 dias, altura média de 1,10 m, coloração verde 

escuro nas,, folhas, colmos arroxeados, difícil de grana, r� 
. ,., . s1stenc1a ao acamamento e bom perfilhamentoº As espiguetas 

são amarelo palha com ápice marrom. O peso de 100 sementes 
"e de 2,3 gramas. 

As sementes da IAC-1246 e Batatais foram 

obtidas no Setor de Agricultura do Departamento de Agricu! 

tura e Horticultura da ESALQ=Piracicaba, SoPaulo, e as da 

Zebu Branco e Cana Roxa no Departamento de Pesquisa e 

rimentação da Secretaria da Agricultura = SoLuiz, MA� 

3o2 - Delineamento Experimental 

Expe 
..... 

O delineamento adotado foi o de parcelas 

sub-subdivididas (STEEL & TORRIE, 1960) utilizando=se de 

quatro variedades, dois espaçamentos entre linhas
1 duas quaa 

tidades de sementes por metro linear e quatro repetições. 

Cada variedade constituia uma parcela sub 
-

dividida em dois espaçamentos entre linhas(0,50 m e  0,60m); 

os espaçamentos subdivididos em duas quantidades de semen 
..... 

tes por metro linear (50 e 75 sementes) de acordo com o se 
-

guinte esquema: 



Esquema de uma parcela (variedade): 
5,0 m 

<'l••············-···············----··············'>· ··•························································· ············ ". 

--······t· ....... �-··············•··············· 
-----·-··· ---·----- -

--5=º�- sem�nt .. e..s..,LrrtJ. l º ,_J__5 _ _?-_s:m1entes/ma 1. __ 

,r·---------'----+-----------
o, 

50 
m --------················- --····································································•··

0,60 
-------·-·------•·-1-----

m -·----�-----+----,-,...,------

. . . . • ·- ..•. ······•··•······••······-····•···················"T·······•·••·······················-··········· .. •·•·••·•·••··•••·•····•··•··• .. ··-

_} 5 sementes/m .• l. 

................................................ --t--· 

50 sementes/molo 

14 

4----............. , ................... -----------'------t> 

10,0 m 

A área Útil de cada sub-parcela era de 12 , O 

m2 (4 linhas)e 10,0 m2 (4 linhas) para os respectivos espa 
__, 

çamentos de 0,60 m e  o ? 50 m. 

Os tratamentos que constituiram o exper2;,

mento foram os seguintes: 

1 ) IAC-1246 = 0,60m entre linha X 75 sem/m q lin = 41, 5kg/ha

2 ) IAC-1246 = 0,60m 01 li "V' 
.,.,_ 50 li 09 :::::: 27,5 

3 ) IAC-·1246 =• o, 50m n n 'V' 75 OI 09 = 49,5 li 

4) IAC�ql246 o, 50m 09 li 
X 50 li qg = 33,0 90 

5) Batatais - 0, 60m 09 OI 
X 75 n n = 37,5 Vi 

6 )  Batatais - o,60m IV n 
X 50 li n = 25,0 n 

7 ) Batatais - o,som li li 
X 75 IV 09 -· 45,0 li 

8) Batatais o,som n li 'V' 50 n li = 30,0 

9) Zebu Branco 0�60m li 01 X 75 
li li = 35,0 li 

10) Zebu Branco o,6om li o, 
X 50 li li = 23,5 09 
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11) Zebu Branco 0,50m entre linha X 75 sem/molin= 42,0kg/ha

12) Zebu Branco 0,50m Oi 00 V- 50 H n = 28,0 09 

13) Cana Roxa o.6om 00 Oi 
X 75 vo V9 = 29,0 19 

14) Cana Roxa 0,60m n 19 
X 50 00 19 

= 19,2 º' 

15) Cana Roxa o, 50m n IV 
X 75 01 99 = 34, 5 09 

16) Cana,, Roxa 0,50m n n 
X 50 00 00 = 23,0 H 

3.3 - Ins�ação 
' $ 111 

e N do _ .. E.2$Ee,rJ, Conduçao 
• 1 , t ·e r e 

mento 

O ensaio foi instalado em solo aluvial� A 

análise química do solo foi feita no laboratório de solos 

do Departamento de Pesquisa e Experimentação da Secretaria 

da Agricultura - s.Luiz, MA, apresentando os seguintes 

sultados: 
,, Fosforo • 

. 3 

Potássio 66 
,. • I' • Calcio + Magnes10: 2,7 

Alumínio 

pH - - - = 

• 

.. 

- 4,7

0,8 

ppm 

ppm 

moe.% 

m.e.%

Baixo 

Médio 
/!' • Med10 

Alto 

re 

O solo foi inicialmente arado a 0,20 m de 

profundidade e gradeado convenientemente, completando=se o 

trabalho com auxílio de enxada. 

Delimitadas as parcelas e sub-parcelas pr,2 

cedeu-s� ao sulcamento do terreno, manualmente, a uma 

fundidade de 5 centímetros nos espaçamentos utilizadosº 

pro 
-

A semeadura foi manual de acordo com as 

quantidades de sementes sendo estas cobertas com 2 a 3 cen 



., t1metros de terraº 

A semeadura se fez em 23 de fevereiro 

1972, tardia para as condições do Maranhão, cuja época 

mal de semeadura situa-se de fins de dezembro 

fevereiró. 

. " . .  a 1n1�110 

16 

de 

nor 

de 

,. . A emergencia das variedades se deu em sete 

dias. A porcentagem de emergência foi em média 95% para to 
-

das as variedades. Em todo o experimento foram feitas duas 
• N • aplicaçoes preventivas, contra pragas, com o inseticida Fo 

,. ,. . lidol: a primeira, quinze dias apos a emergencia e a -segun 

da, vinte dias após a primeira. Efet-uaram=se também duas ca 
, 

pinas manuais a enxada. A primeira quinze dias apos a emer 

gência e a segunda vinte dias após a primeira. 

3.4 = Coleta de Dado,S 

3.4.1 - Florescimento 

Por ocasião do florescimento foram anota 

das as datas em que as plantas de cada parcela apresentavam 
., florescidas as espiguetas do terço superior das paniculas. 

Com base nesse critério calculou-se, em dias o pertodo mé 

dio entre a emergência e o início do .florescimento de cada 

variedade. 

3.4.2 - Colheita 

As variedades de arroz foram colhidas quan 
' -



17 

do as pan!culas apresentavam a maioria de seus grãos comple 
-

tamente amadurecidos, exibindo a-coloração • t. caracteris 1ca

da variedade; apenas umas poucas sementes da base da panicu 
-

la mostravam ainda uma leve tonalidade esverdeada. As datas 

das colMeitas foram anotadas e permitiram determinar, 

dias, o período compreendido entre a emergência e a 

ta de cada variedadeº 

em 

colhei 

3o4o3 - Altura do Colmo 

A altura do colmo foi medida a partir da 

base até o nó inferior da panícula (VASCONCELOS, 1953). 

Os valores relativos a altura das plantas 

foram obtidos próxima a época de colheita, determinando -se 

a média de vinte plantas escolhidas ao acaso� das quatro li 
' 

-

nhas centrais de cada sub-subparcelao As médias foram anali 
-

sadas estatisticamente. 

� , 

3.4.4 - Numero de Pan1culas por Me 

tro Linear 

O nÚmero de panículas por metro linear foi 

determinado próximo a colheita,demarcando-se um metro em ca 
-

da uma das quatro linhas centrais das sub-subparcelas e, 

calculando-se a média. Com essas médias procedeu-se à análi 
-

,t • 

se estat1st1cao 
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3.4.5 - Produção de Grãos 

As variedades de arroz foram colhidas à me 

dida que completavam a maturação. Cortadas, as panículas re 
-

ceberam rlois dias de secagem ao sol em terreiro. Em seguida 

os grãos degranados e ventilados manualmente foram armazena 
-

dos em sacos plásticos. Essas operações foram cuidadosamen

te realizadas e permitiram reduzir ao mínimo as possíveis 

perdase Após 15 dias de armazenamento os grãos foram pesa 
-

dos em balanças de leitura em gramas. 

N , , • 

Em razao das areas uteis das sub�parcelas 

serem diferentes, os dados de produção foram convertidos em 

quilogramas por hectare, para fins de análise estatística. 

3.5 = Análise Estatística 

A análise da variância foi realizada de a 

cordo com o seguinte esquema: 



Variação G.Lº

' 

Variedades (V) 3 

,,Blocos 3 
,t Residuo (a) 9 

(Parcelas) (15) 

Espaçamento (E) 1 

V x E 3 

lf Residuo (b) 12 

Qual'lt ida de/mo 1 º (Q) 1 

Q X V 3 

Q X E 1 

Q X E X V 3 
,t Residuo (c) 24 

Total 63 

N , • • • .· ,,, ; :-

. ,,_.Pª�ª�J;QmEªr?:.ÇªQ ... 9-a.�LJ11�si:t.ªê .�t:+!;LZ-911,::�� . q
t 

teste 

key (P�MENTEL GOMEB,,
1 

1970) º 

19 

Tu 
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4 = RESULTADOS 

O número de dias decorridos da semeadura à

emergência das plantas, da emergência ao perfilhamento, da 

emergência ao florescimento e da emergência à colheita para 

as variedades estudadas estão contidas.no quadro 1. 



21 

Quadro 1. Ciclo vegetativo das variedades semeadas em 23 de 

fevereiro de 1972 (número de dias)º 

Variedades 
Emer- Perfi= Flores-

ColheitaA. Total gencia lhamento cimento 
,, 

IAC-1246 7 23 65 106 113 

Batatais 7 19 52 90 97 

Zebu Branco 7 28 87 130 137 

Cana Roxa 7 30 89 135 142 

4.2 = Altura dos Colmos 

� • • A. • 

A analise da variancia dos dados ob-E.idos 

para altura dos colmos encontra-se no quadro 2. 



Quadro 2. Altura dos colmos. Análise da variância. 

Variedades (V),, 
Blocos 

Resíduo (a) 

3 

3 

9 

5.187,80 

31,67 

231, 52 

(Parcelas) (15) (5.450,99)

Espaçamento (E) 

V x E 

Resíduo (b) 

1 

3 

12 

Quantidade/m.1.(Q) 1 

Q X V 3 

Q X E 1 

Q X E X V 3 

Resíduo (c) 24 

Total 63 

3,52 

18,54 

296,19 

6,89 

242,17 

19,14 

339,93 

619,37 

6.996,74 

1.729,26 

10,55 

25,73 

3,54 

6,18 

24,68 

6,89 

80,72 

19,14 

113,31 

25,80 

67 ,20 

0,41 

0,14 

0,25 

0,26 

*�,(-

➔\-

3, l 2 

0,74 

4,39 

22 

L ; ; ;; ;;; : t k:; ; ! t % 1 ; ! '. 4 !! ± E 1 ! f ! ! ; ; ; ! ;; ; ; :: ; : ; :: ; ; .: J . ;z ! ! : : ;:; ;, ; ; 4 ! %- .;.  ! 

Quant. d.IAC-1246 

Quant. d.Batatais 

Quant. d.ZoBranco 

Quant. d. e. Roxa 

1 

1 

1 

1 

72,25 

1,00 

175,00 

0,25 

72,25 

1,00 

175,00 

0,25 

2,80 

Ü p Ü3 
* 

6,78 

0,009 

e. V. resÍduo(a) = 4,4 residuo(b) = 4, 3 resÍduo(c) = 4,4

** significativo a lo/o

* significativo a 5%

-



Os valores de F obtidos foram 

vos para variedades e para interação quantidade 

tes por metro linear x variedadeº Em face desta 

23 

significati 
·-

de semen 

significân 
-

eia foi feita em seguida a análise detalhada da mesma cujos 

resultados estão também contidos no quadro 2.
,, 

O valor de F significativo no limite de 5% 

para quantidade de sementes dentro da variedade Zebu Branco 

mostrou que a mesma apresentou maior altura dos colmos quaE 

do a semeadura foi feita com 50 sementes por metro 

conforme as médias obtidas, 129 e 122 centímetros 

vamente para 50 e 75 sementes por metro linear. 

linear 9

respecti 
-

As médias para a altura dos colmos das va 

riedades, assim como as diferenças mínimas significativa�� 

KEY) para comparação dessas médias são apresentadas no 

dro 3. 

qua 
-

Quadro 3. Altura dos colmos. Médias das variedades 

Variedades Altura ( cm) 

IAC-1246 115 

Batatais 100 

Zebu Branco 125 

Cana A 

Roxa 112 

d. m. s. (TUKEY) 1% � s.7 5% - 6,9

O exame desse quadro revela que a varieda 

de que apresentou maior altura foi a Zebu Branco e a menor 
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Batatais, sendo comparáveis as alturas de IAC-1246 a Cana 
" 

Roxa. 

� ' 4�3 - Numero de paniculas por metro li 
1 rt-• ·1:pr• " ,....,., •-=-.,.•.,,:"'!. • .,. "I: •· • •➔ _ ·Jt' .� t 1 

near 

" " • A • 

A analise da variancia dos dados 
, ' para o numero de paniculas por metro linear, que se 

tra no quadro 4, revelou que não houve significância 
' . tistica entre variedades, entre espaçamentos, entre 

obtidos 

encon 

esta 

quanti 
. 

-

dades de sementes por metro linear e nem para as suas inte 

rações; no quadro 5 estão contidas as respectivas médias. 



25 

,. � . . ,. . 

Quadro 4. Numero de paniculas por metro linear. Analise da 
. ;.. . variancia • 

. , 

Variedades (V) 

Blocos 

Resíduo (a) 

3 

3 

9 

601,81 

224,26 

422,70 

(Parcelas) (15) (1.248,77)

Espaçamento (E) 

V x E 

Resíduo (b) 

1 

3 

12 

Quantidade/m.1.(Q) 1 

Q x V 3 

Q X E 1 

Q X E X V 3 

Resíduo (e) 24 

Total 63 

663,06 

70,90 

31,64 

114,56 

151,60 

228,77 

1.965,37 

6.485,59 

20,06 

74,75 

46,96 

663,06 

23,63 

167,57 

31,64 

38,18 

151,60 

76,25 

81,89 

0,42 

1,59 

3,95 

0,14 

O, 38 

0,46 

l p 85 

0,93 

mi : :: :::: :: : . ;;;: ! ; : ; : =::: : : : : : :: : = :: :=:; ::: ; ; : : ! :::;:: : ; : : : : : :::::: : : : : ; : : ! : = 
c.vº resÍduo(a) = 10,4% resÍduo(b)=19,7% resÍduo(c)= 13,8%

s:elS, tt:tbn • ► + * ► ·, +-rlr 1 1 11: • ,... r • ;e ... + • ·e o + e * • ·t , + ,. +- , • 1 t • • ; tettt ,.. • t·· .,,. .  e- rt • + + e t • ,1 
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Quadro 5. Número de Panículas por metro linear. Médias das 

variedades, espaçamentos e quantidade de sementes 

por metro linear. 

Variedaâes 

IAC�,1246 

Batatais 

Zebu Branco 

Cana 
,,.,

Roxa 

NQpan:Í 
..... 

culas 
m. 1.

66,8 

62,2 

69,6 

62,6 

Espaçamento 
entre linhas 

50 cm 

60 cm 

NQpani 
-

-

culas 
m. l.

63,0 

67,6 

Quant. 
tes m. 

50 

75 

N N 

4.4 = Produçao de Graos 

semen NQpani 
1. culas 

m.l.

64,6 

66,0 

li • . A  • ,._, 

A analise da var1anc1a das produçoes em 
� , 

quilogramas por hectare esta· contida no quadro 6ó Essa ana 
-

lise revelou diferenças significativas entre as 

das variedades bem como para interação quantidade 

tes por metro linear x espaçamento. 

N 

produçoes 

de semen 

Essa interação foi desdobrada e encontra

se também no quadro 6. Verifica=se que as produções dentro 
,t do espaçamento de 50 centimetros entre linhas variaram com 

as quantidades de sementes empregadas por metro linear. As 

médias respectivas de 1.521 kg/ha e 1.755 kg/ha para 50 e 

75 sementes por metro linear revelam um aumento de produção 

para maior quantidade de sementes na fileira. 



Quadro 6. Produção de Grãos. Análise da variância. 

Variedades (V) 
,,

Blocos 

Resíduo (a) 

3 

9 

1.217.702,10 405.,900,70 

208.129,51 
"ti ◄ li" 41 ..,._,. t< l t t 1 + >4 tt e 1► +, • 4 =l e t f I f l # f t ... .,_, t t #-. t P f ♦ .. ➔ 1 1 t 

(Parcelas) 

Espaçainento (E) 

V X E 

,t d Resi uo (b) 

Quantidade/m.1.(0) 

Q X V 

Q X E 

Q X E X V 

Res:1duo ( c) 

Total 

(15) �8.1430161,9�

1 

3 

12 

1 

3 

1 

3 

24 

61.230,89 

232.217,63 

1.608.644,33 

145.112,43 

404.444,60 

308.373,32 

263.994,39 

1.338.516,27 

63 32.505.695,69 

61.230,89 

77.405,87 

134.053,69 

145.112,43 

134.814,86 

308.373,32 

87.998,13 
1 

550771,51 

1,95 

t 1' ◄ . • ·t M 

0,45 

0,57 

27 

2,60 

2,41 
* 

5,52 

1,57 

q ! :: ; : : :: : : :: • ' 
' • .. . . .. ➔ .. , -., . ..  -+ 1 · • • e 1 , o t , .* v+ t 1 

Quantidades d. do 
Espaç. 60 cm 

Quantidades d. do 
Espaç. 50 cm 

1 

l 

15.,203,75 

438a282,03 

15.,203,75 

438.,282,03 

0,27 
➔l-

7, 86 

"=1• t ► "lf ll ±t 4tt ♦+ .. . .. . ... t t ►d♦ +♦z+;,e♦d t t  ··••· • ·:#---tod:+ f 1 1f  fil 'I'·+ • #-- ♦ %◄ 

** significativo a 1% 

➔(- significativo a 5%

As médias calculadas para as produções -em 

quilogramas por hectare das variedades e a diferença minima 

significativa a 1% pelo método de TUKEY que permite a comp� 

ração dessas médias, estão contidas no quadro 7. 
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Quadro 7. Produção de Grãos. Média das variedades em kg/ha. 

Variedades 
,, 

IAC-�1246 

Batatais 

Zebu Branco 

Cana Roxa 

Médias 
das Produções 

20307,25 

2.,130
p 00 

1�163,02 

829,36 

Compara1ão 
entre médias 

d. m. s.

(TUKEY) 

1% = 961,29 

O exame desse quadro revela que as varieda. 
-

des IAC-1246 e Batatais, procedentes do Estado de são Paulo, 

igualmente produtivas, apresentaram produções superiores às 

das variedades cultivadas no Estado do Maranhão. 
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5 -= DISCUSSÃO 

De acordo com a revisão bibliográfica, os 

poucos trabalhos de pesquisas sobre arroz realizados entre 
,

nos, em cultura de sequeiro, comparando variedades, espaç,9_ 

mento e quantidades de sementes por metro linear, foram con 
. -

duzidos em espaçamentos variáveis desde 15 até 100 ,t centime 

tros entre linhas(p�e�ominando 1 no entretanto, os espaçameE,

tos de 40 a 60 ce�etros. Quanto à densidade de semeadu 

.1.a, as quantidades utilizadas estiveram em torno de 

quilogramas por hectare; quando as pesquisas foram 

40=50 

realiza 

das com quantidades determinadas de sementes por metro li 

near, houve variações desde 30 até 100 sementes, com predo -
-

• Â • • minancia para quantidades de 50=60 sementes. As conclusões 

desses trabalhos bem como as recomendações citadas na lite 

ratura,de uma maneira gera� são no sentido de se recomendar 

espaçamentos em torno de 50-60 centimetros e a densidade de 

semeadura de aproximadamente 50 quilogramas por hectare ou, 
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então, 45 a 75 sementes por metro linearº 

Baseados nessas indicações é que foram es 

colhidos os espaçamentos adotados no presente experimento, 

preferindo-se utilizar quantidades determinadas de sementes 

por metrô linear em razão das variedades apresentarem vari 
nl i\ • N N açoes quanto as dimensoes dos graos e, consequentemente, 

diferentes Índices de sementesº Por essa razão, conforme po 
-

de-se verificar, as densidades de semeadura variaram de 19,2 

a 49,5 quilogramas por hectareº 

O solo no qual se fez o experimento não foi 

adubado. A análise química mostrou não ser boa a sua 

lidade. 

ferti 

Reconhecida é a importância do suprimento

adequado de nutrientes para se obter maiores e melhores pro 
-
-

duções da cultura4 O teor baixo encontrado para o , fosforo 

mostra a necessidade de sua aplicação pela importância no 

desenvolvimento do sistema radicular tornando a planta de 
. . ,., arroz mais resistente a seca, por favorecer o florescimento 

e a maturação, por aumentar o perfilhamento e melhorar o V_ê. 

lor nutritivo do grãoº o, teor,. médio de potássio também 

revelar a necessidade da adubação da cultura pois o potá� 

sio tem papel.importante no perfilhamento e na densidade e 

tamanho dos grãos. O teor médio de Ca + M'g, o pH baixo e o 

alto teor de alumínio apontam a necessidade de calagem do 

soloº 

Segundo BANZATTO (1969) embora o arroz 

lere a acidez melhor do que qualquer outro cereal, e, 

to 

nas 
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condições brasileiras sejam obtidas colheitas econômicas com 

pH variando de 4,2 a 4,5, deve-se fazer a correção da aci 

dez até um pH 5,6 pois neste caso não haverá acidez 

prejudic�
1
al à colheitaº 

nociva 

Comprovada a necessidade de adubação, con 

vêm ressaltar que seus níveis variam com as condições de ca 
-

da região é portanto deve ser adaptada às condições climáti 
-

cas e pedológicas prevalecentesº 

Como ainda não existem pesquisas que indi 

quem doses mais recomendadas para as diversas regiões da cul 
-

tura do arroz no Estado do Maranhão e a adubação não seja 

empregada por diversos fatores entre os quais seu alto cus

to, neste experimento foram comparadas variedades e densida 
...... 

des de semeadura no sistema de cultura prevalecente na re 

, 

O experimento foi instalado em epoca tar 

dia para as condições locais, haja visto, que o período nor 
-

mal de semeadura de arroz no Estado do Maranhão vai de fins 

de dezembro a inicio de fevereiro Q Apesar dessa semeadura 

ter sido tardia, as anotações das datas de emergência, per 
-
-

filhamento, florescimento e colheita mostraram 
,fü 

um comporta 
-

mento normal quanto ao ciclo vegetativo das variedades Ze

bu Branco e Cana Roxa, utilizadas no Maranhão; no entretan 

to, para as variedades provenientes do Estado de são Paulo 

,a comparação dos ciclos vegetativos apresentados nesse Esta 
-

do, com os do local do experimento, revela ·--quG tanto 

IAC-1246 como Batatais mostraram-se mais precoces, anteci 
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pando suas colheitas em cerca de 22 e 13 dias respectivamen 
-

No experimento realizado, a análise da al 

tura dos colmos confirmou as características de porte médio 

a baixo das variedades estudadas. Embora IAC·-·1246 e Bata 
.. 

tais tenham se revelado mais precoces, suas alturas médias 

foram semelhantes as encontradas no Estado de são Paulo(BAN 
.... 

ZATTO, 1969). Não se verificou neste caso o relatado por 

GODOY (1961) que nesse mesmo Estado, comparando variedades 

em diferentes épocas de semeadura p verificou para a varieda 
> -

de Batatais, maior precocidade e decréscimo da altura quan 
.... 

to màis tardia a semeadura. A variação encontrada na altura 

da variedade Zebu Branco, de acordo com a quantidade de se 

mentes utilizadas ,. maior quando a semeadura se fez com 50 

sementes por metro linear, não deve ser levada em considera 
..... 

,., " . çao na pratica, em virtude da diferença encontrada ser ape= 
" nas de 7 centimetros. 

A análise do número de panículas por me 

tro linear não mostrou diferenças entre os tratamentos. Por 
,,.,

tanto, embora a porcentag�m de emergencia das parcelas e sub 
-

parcelas tenham sido em média de 95%, a colocação 

nÚmero de sementes por metro linear não concorreu 

mentar significativamente o número de paniculas, 

se constata no quadro 5. 

de maior 

para au 

conforme 

Apesar desse resultado, na produção de 
,., 4 graos foi possivel constatar que as variedades, em geral, 

produziram mais quanto maior foi a densidade de semeadura 
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empregada, ou seja, 50 centímetros entre linhas 

tes por metro linear. 

e 75 semen 

A adoção desse espaçamento permite, porta� 

to, maior proq_ução e tratos culturais mecanizados à tração 

animal ou motora. 
,, 

De acordo com este resultado e, em razao 

das variedades apresentarem Índices de sementes bastante di 
-

ferentes, seriam recomendadas as seguintes doses de semen 

tes em quilogramas por hectare: para IAC-1246 - 49,5; para 

Batatais = 45,0; para Zebu Branco = 42,0 e para Cana Roxa 

= 34, 5 º 

As variedades provenientes do Estado de Sº 
N " • • "\, • Paulo apresentaram produçoes muito superiores as cultivadas 

no Maranhão. Porém, na colheita foi observado que Zebu Bran 
-

co e_Cana Roxa apresentavam grande quantidade de grãos cho 

chos e mal granados que determinaram baixas produções. Este 

fato pode ser explicado pela pouca precipitação pluviométri:, 

ca ocorrida no mês de maio, época em que essas variedades 

de ciclo vegetativo mais longos do que IAC-1246 e Batatais, 

estavam em fase de florescimento. Os dados de precipitação 
• > ._ N N • pluv1ometr1ca nao puderam ser registrados por nao se dispor

de um posto meteorológico na região.

É de se prever, portanto, que adotados es 

paçamentos adequados e emprego racional da adubação, maio 

res e melhores produções dessas variedades sejam obtidas nes 
·-

sa região do Estado do Maranhão.
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6 �= CONCLUSÔES 
.. , +. t ... -➔ " ...... 

As análises e interpretações dos dados do 
• N 

experimento realizado permitem as seguintes conclusoes: 

1 = Para as variedades consideradas, mai 
--

,., 
ores produçoes foram obtidas quando se utilizou o espaçame� 

,t 

to de 50 centimetros entre linhas e 75 sementes por metro 

linear� 

2 - As variedades IAC-1246 e Batatais pelo 

comportamento apresentado no experimento, revelandO=•Se pre
-

coces e de altas produções, podem s�r recomendadas para cul 
.... 

tivo em condições de sequeiro na Região do Cerrado, no Esta 
-

do do Maranhão. 
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7 - RESUMO 

No município de CodÓ, na Região do Cerra 

do no Estado do Maranhão, foi conduzido um exp�rimento 

densidade de semeadura de arroz (Oryza sativa L o ) em 

ra de sequeiro.

de 

cultu 

Um levantamento bibliográfico revelou que 

sao poucos os trabalhos sobre este assunto na 

na. e especialmente no Brasilº 

,. . America Lati 

O delineamento experimental adotado foi de 

parcelas sub-subdivididas com quatro repetições. As varied� 

des utilizadas foram IAC-1246 e Batatais distribuidas pela 

.. :Uivisão de Sementes e Mudas da Secretaria da Agricultura do 

Estado de são Pau.lo e Zebu Branco e Cana Roxa mais cultiva 

das no Estado do Maranhão; 50 é 60 centímetros foram os es 

paçamentos adotados entre linhas e, 50 e 75 :5Qmentes as quan 
-

tidades empregadas por metro linear� 
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" 
. Foram anotadas as datas da emergencia, do 

florescimento e da colheita e analisadas estatisticamente a 

altura das plantas 9 número de paniculas por metro linear e 
N N produçao de graos� 

., 

As análises e interpretações dos dados per 

mitiram concluir que: para as variedades consideradas, maio 
..... 

res produções foram obtidas quando se utilizou o espaçamen 
,f to de 50 centimetros entre linhas e 75 sementes por metro 

linear e que as variedades IAC-1246 e Batatais, precoces e 

de altas produções, podem ser recomendadas para cultivo em 

condições de sequeiro na Região do Cerrado no Estado do Ma 
-

ranhão. 
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8 = SUMMARY 
t •• .,,,,. t 

DENSITY OF SEEDING RICE (qr,xz,q Sativa L. ) 

IN UPLAND CULTURE 9

An experiment on the density of seeding ri 
..... 

ce (Oryza sativa L,) in upland culture was conducted in Co 

dÓ county, in the ººCerradoº, region of the state of Maranhão. 

A bibliographic survey revcaled, 

little research had been done on this subject in Latin 

rica and particularly in Brazil. 

that 

Ame 

A split-plot design with four repetition 

was used in this study; the varieties employed were IAC=l246 

and Batatais which were distributed by the Division of 

Seeds and Seedlings of the Secretary of Agriculture of the 

State of são Paulo and Zebu Branco and Cana Roxa, the two 

most commonly cultivated varieties in the state of Maranhãojf 

The spacing between the rows was 50 and 60 centimeters and 

50 to 75 seeds was the amount used per meter .. 

The dates of emerg:ence i' of flo,rering and 
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of harvest were noted. The height of the plants, the number 

of panicles per meter and the production of grain were ana 

lyzed statistically. 

The analysis and interpretation of the da 

ta permit the conclusion that, of the varieties studied 

the greatest production was obtained when· the spacing 

between rmvs -was 50 centimeters and the densi ty of seeding 

was 75 seeds per meters. The varieties IAC=l246 and 

tais, which manifested a short production cycle and 

yield can be recommended for cultivation in the upland 

Bata 

high 

con 

dition in the 1°Cerrado" region of the state of Maranhão. 
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